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Resumo: Os igarapés amazônicos são sensíveis a impactos ambientais, sendo a vegetação 
ripária essencial para sua integridade. Este estudo avaliou larvas de Odonata como 
bioindicadoras na Floresta Nacional de Carajás. Foram coletados 236 indivíduos (28 
gêneros). Gomphoides indicou áreas alteradas (p=0,006) e Progomphus áreas preservadas 
(p=0,023). Os resultados reforçam o uso de Odonata na avaliação da qualidade ambiental 
e a importância da conservação desses ecossistemas. 
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INTRODUÇÃO 

 Os igarapés são pequenos ecossistemas de água doce 
que formam os grandes rios amazônicos (Junk et al. 
2007) e são margeados por vegetação ripária que é 
essencial para a integridade desses sistemas, uma vez 
que atua na regulação da temperatura da água, na 
prevenção da erosão das margens e no fornecimento 
de recursos alimentares e habitat para os organismos 
aquáticos (Allan, 2004).  

Apesar da importância da conservação dos 
ecossistemas aquáticos e terrestres, esses ambientes 
estão sob intensa pressão antrópica, principalmente 
em decorrência da urbanização, da agricultura e da 
extração de recursos naturais.  Essas atividades 
resultam na fragmentação, degradação e perda de 
habitat (Couceiro et al. 2021). Por serem 
ecossistemas sensíveis a alterações ambientais e com 
elevada biodiversidade, tais impactos comprometem 
a qualidade ambiental e afetam diretamente a 
sobrevivência e a reprodução das espécies aquáticas 
(Oliveira-Junior; Juen, 2019).  

Considerando os impactos ambientais sobre os 
ecossistemas aquáticos, as Unidades de Conservação 
(UCs) foram criadas como estratégia para conter 
ações antrópicas e proteger a biodiversidade terrestre 
e aquática (Oliveira et al. 2017; Imazon, 2022). 
Embora inicialmente voltadas à proteção terrestre, as 

UCs também beneficiam ecossistemas aquáticos, 
especialmente ao conservar as zonas ripárias, áreas 
de intensa interação entre os ambientes aquático e 
terrestre (Dias-Silva et al. 2021; Leal et al. 2020). 
Este cenário é importante para os grupos 
bioindicadores como as Odonata, que apresentam 
sensibilidade às alterações na qualidade da água e na 
estrutura da vegetação ripária (Brasil et al. 2020). 

A ordem Odonata, que apresenta sua fase larval na 
água e sua fase adulta terrestre. Os adultos são 
insetos voadores, o que lhes confere alta mobilidade 
e permite ocupar diferentes tipos de habitats (Corbet, 
1999).  

As larvas de Odonata apresentam diferenças 
morfológicas e ecológicas bem marcantes entre as 
duas subordens. As larvas de Anisoptera, por 
exemplo, possuem corpo mais robusto e estruturas 
em forma de pirâmide na extremidade do abdômen 
(Resende et al. 2021).  Essas larvas apresentam maior 
tolerância a ambientes degradados e ocorrem em 
diversos habitats lênticos e lóticos (Ribeiro et al. 
2021; Melo et al. 2023), sendo capazes de rastejar e 
escavar, com preferência por substratos como rochas 
e cascalhos (Pires et al. 2020).  

Por outro lado, as larvas de Zygoptera possuem corpo 
mais esguio e brânquias caudais que auxiliam na sua 
respiração e natação (Resende et al. 2021). Essas 
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larvas apresentam menor tolerância a ambientes 
degradados e preferência por substratos como 
serrapilheira e macrófitas, além de possuírem 
capacidade de escalar e se fixar nesses substratos 
(Ribeiro et al. 2021; Melo et al. 2023). 

Os odonatos são comumente utilizados como 
bioindicadores de saúde ambiental devido a sua alta 
diversidade e sensibilidade às mudanças ambientais 
(Oliveira-Junior; Juen, 2019; Ribeiro et al. 2021), 
além de desempenharem papel fundamental como 
predadores nas teias tróficas dos ecossistemas 
aquáticos (Pires et al. 2020).  Deste modo, o objetivo 
desse trabalho é analisar a existência  de gêneros de 
larvas de Odonata indicadoras de áreas preservadas e 
alteradas em uma Unidade de Conservação e no seu 
entorno.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo está inserida no bioma amazônico, 
na Floresta Nacional de Carajás (FNC), uma Unidade 
de Conservação (UC) de Uso Sustentável localizada 
no sudeste do estado do Pará (Figura 1), Brasil. A 
FNC abrange partes dos municípios de Parauapebas, 
Canaã dos Carajás e Água Azul do Norte, totalizando 
aproximadamente 351.632,00 hectares. Essa UC está 
situada na bacia do rio Tocantins e é caracterizada 
por formações de floresta ombrófila densa, aberta e 
campos rupestres ferruginosos (ISA, 2025). 

 

Figura 1. Localização dos pontos de coleta realizados 
dentro e no entorno da Floresta Nacional de Carajás.  

Foram amostrados 11 igarapés sendo, seis igarapés 
dentro da FLONA e cinco fora, durante duas 
campanhas na estação seca a primeira em outubro de 
2022 e a segunda em setembro de 2023, devido a 
maior estabilidade das variáveis ambientais dos 
igarapés e facilidade de acesso aos pontos. Em cada 
igarapé, foram demarcados transectos de 100 m, 
divididos em 20 segmentos de 5 m para a coleta de 
larvas de Odonata, posteriormente as larvas coletadas 
com rapiché, segundo metodologia de Dias-Silva et 
al. (2010), fixadas em álcool 70% e foram 

identificadas em laboratório com a chave taxonômica 
de Hamada (2018).  

Para determinar as áreas preservadas e alteradas foi 
utilizado o índice de integridade do habitat (IIH) que 
mensura as características físicas dos igarapés 
(Nessimian et al. 2008). Esse índice descreve 12 
questões que estão relacionadas às condições 
ambientais dos igarapés, refletindo as mudanças 
antrópicas visíveis na sua estrutura. Cada item deste 
índice é composto por quatro a seis alternativas 
ordenadas em relação às características observadas 
no ambiente e ao final, este índice gera informações 
sobre o nível de conservação do ambiente, 
apresentando uma escala de 0 (menor integridade) 
que corresponde a ambientes altamente alterados e 1 
(maior integridade) ambientes mais íntegros.  

Para analisar a existência de possíveis gêneros 
indicadores entre as áreas preservadas e alteradas da 
FLONA de Carajás, foi utilizada a análise de espécie 
indicadora (IndVal) (Dufrêne; Legendre, 1997), que 
combina a frequência e a abundância dos gêneros em 
cada grupo para identificar aqueles que são mais 
característicos de determinado ambiente. Quanto 
maior o valor de IndVal, mais fiel e exclusivo é o 
gênero em relação àquela área, permitindo identificar 
quais gêneros são associados a condições ambientais 
específicas (Da Silva et al. 2022). A análise foi 
realizada no software R (versão  4.4.3).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 236 indivíduos de larvas de 
Odonata, identificadas 5 famílias e 28 gêneros. A 
família mais abundante foi Libellulidae (n=96), 
seguida por Gomphidae (n=73) e Coenagrionidae 
(n=35). Os gêneros mais abundantes foram 
Progomphus (Selys, 1854) (n=49), seguido por Elga 
(Ris, 1911) (n=28) e Argia (Rambur, 1842) (n=20). 

Dos 28 gêneros, apenas dois foram identificados 
como indicadores de áreas preservadas e alteradas 
(Tabela 1). Sendo o gênero Gomphoides associado a 
ambiente alterado com especificidade e fidelidade a 
essas áreas. Já o gênero Progomphus foi associado a 
ambientes preservados.  

Tabela 1. Resultado do IndVal mostrando os gêneros 
indicadores das áreas preservadas e alteradas na 
FLONA e no seu entorno. 

Gênero Categoria A B IndVal p      

Gomphoides Alterado 1 1 1 p=0,
006 

Progomphus Preservado 1 0,8
7 

0,93 p=0,
023 

 

O gênero Gomphoides foi associado a ambientes 
alterados, apresentando alta especificidade e 
fidelidade, indicando forte relação com áreas 
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impactadas. Esse resultado pode ser explicado pelas 
características ecológicas das larvas de Anisoptera, 
que apresentam maior tolerância a variações 
ambientais, incluindo menores níveis de oxigênio e 
maior exposição à luz, além de preferência por 
substratos inorgânicos, como rochas e cascalhos 
(Melo et al. 2023). Essas características favorecem 
sua ocorrência em ambientes impactados, onde 
alterações na vegetação ripária e na qualidade da 
água são comuns (Pires et al. 2020).  
Por outro lado, o gênero Progomphus foi identificado 
como indicador de ambientes preservados, 
apresentando alta especificidade e elevada fidelidade. 
Esse padrão sugere uma associação com ambientes 
que apresentam maior integridade ecológica, 
possivelmente devido à melhor qualidade da água e 
maior estabilidade ambiental (Ribeiro et al. 2025). A 
estrutura das comunidades de Odonata é fortemente 
influenciada por variáveis abióticas, como oxigênio 
dissolvido, temperatura e integridade do habitat, que 
atuam como filtros ambientais determinando a 
ocorrência das espécies (Melo et al. 2023) 

CONCLUSÃO 

Os resultados demonstram que as larvas de Odonata 
respondem às variações na integridade do habitat, 
permitindo a identificação de gêneros associados a 
diferentes condições ambientais. O gênero 
Gomphoides foi característico de ambientes 
alterados, enquanto Progomphus esteve associado a 
áreas preservadas, evidenciando o potencial desses 
gêneros como bioindicadores da qualidade ambiental. 
Esses achados reforçam a importância da 
conservação da vegetação ripária e da manutenção da 
integridade dos igarapés, especialmente em áreas 
protegidas como a Floresta Nacional de Carajás, para 
a preservação da biodiversidade aquática e o 
funcionamento dos ecossistemas. 
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